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: UM PROTE^TCT 
Amigos da justiça co- 

mo somos sempre, bata- 
Ifeadores pela integridade 
e-respeito aos direitos do 
cidadão, independentes de 

tudo, lançando ao mundo 
civilisado e justiceiro os 
crimes de quem quer que 
seja, traga embora a rui- 
Tia de quem fór, é nos- 
so dever sagrado, embora 
fracção insisnificante, jun- 
tar os nossos protestos 
aos da imprensa criteriosa 
c honesta, justa e digna, 
que tem sabido manter-se 
no seu posto de honra, 
nii-rv.aròs augustos da jus- 
tiça, lançando o golpe no 
criminoso audaz, impondo 
á civilisação a pena ao 
culpado, a justiça ao in- 
nocente. 

E' com prazer e pezar 
a um tempo que registra- 
mos a expulsão, a bem 
da moralidade, do direito 
e da dignidade do povo. 
duma autoridade insensa- 
ta que,ungida pela justiça, 
troca pela espada a balan- 
ça, calca aos pés o código, 
muda o tribunal augusto 
d i Lei para o calaDouço 
pestilento e maldicto da 
Inquisição Barão de Iguaoe. 

Com prazer, porque a 
honra dum povo civdisa- 
do, perante as nações cul- 
tas, arranca de sua con- 
sciência o ferrete da tyran- 
nia e lava-se duma man- 
cha que poderia extender- 
se a todos os recantos do 
universo. 

Com pezar, porque o 
povo—lamentável! ceguei- 
ra !—tinha uma venda aos 
olhos   quando,   pensando 

depositar seus alto> direi- 
tos, sua paz, sua honra, 
sua vida, nas mãos dum 
ministro recto da Lei, jo- 
gou-os á indiftercnça, á 
insensatez dum inconsci- 
ente. 

E os vindouros, quan- 
do pasmarem ante tanta 
lyrannia num povo de leis, 
ante tanta treva num sé- 
culo de luzes, dirá: «Mas 
não faltarum martyres da 
Ju^t ca ! Mas existiram 
>entinellas que bradaram 
ás misérias ! De todos os 
cantoí.se ouviu um cla- 
mor de justiça ! Até da fo- 
lha  mais humilde 1... 

FAÍSCAS 
S^u muito nervoso e te- 

nho medo de«^ombrações». 
Qj.ia:- ■; tenho Volta- 
do do co.Tedor de uma ca- 
sa, onde \ u fazer u na vi 
sita, para nâo atravessal-o 
ás escuras, temendo que 
uma mã) secca pouse-me 
nos hombros e me agarre. 
"Quando eu era mais mo- 
ciniK^possoatíirrnar" tomei 
muita chinelada na...costel 
Ia, porque á noite, depois 
que todos dormiam, eu me 
acordava e via phantas- 
mas vestidos de branco, 
com o pescoço muito com- 
prido, (,lha.ido-me com os 
olhos arreg dados. Mesmo 
iioje que já conto minhas 
27 primaveras colhidas no 
jardim de minha preciosa 
existência (chapa 144.6) am 
da acontece-m|s«cada uma 
de fazer pena, e sinão, ou- 
sam. 

Uma no;te, eram. dez 
hiras... minto, era meia 
noite, quasi á uma hora da 
manhã, acordei-me. Mal 
•abri os olhos, senti logo 
um calafrio percorrer me 
o corpo, de norte a sul, de 
leste a oeste ; quiz fallar, 
não pude-a imm.)bilida ie 
produzida pelo medo im- 
perara sobre mim e eu já 
via a morte approximarse 
lentamente. 

U n homem de altrua re- 
gular encostava-se no cabi- 

dè onde guardo a minha 
■^roillette^.Umchape^isinho 
muito exquisito absorvia a 
cabeça do vulto; rosto de 
cal, iiiuito branco, onde ha- 
via um nariz em fôrma de 
bodoque,os bracosdescidos 
molles, pareciam dois pen- 
durucalhos sem governo; 
emíim uma cousa horroro- 
sa encarava me sinistra- 
mente. 
: Finalmente, um compa- 
nheiro que dor,ma num 
quarto continuo ao meu, e 
que comera muito leitão na 
véspera, se viu obngado 
a levantar-se,afim de desoc- 
cupar o «salão» que estava 
cheio de convidados, riscou 
os phosphoros, e, cobran- 
do animo, pude então cha- 
mai o dizendo-lhe que vies- 
se ao meu quarto porque 
eu me achava incommoda- 
do. 

Q_iando o rapaz pene- 
trou nos mevis aposentos, 
apontei-lhe o tal vulto, pe 
dindo que visse quem era, 
ao que me respondeu que 
nãi era ninguém. Hntao to- 
mado de coragem, encami- 
nhei-me para a lado do ca- 
bide e qual não foi a minha 
sorpresa vendo que era 
uma calça debaixo de um 
paletot e sobre este o meu 
chapéu «José Bento» que 
me representava todaaquel 
Ia trapisonga. 

♦ » 

Ora, nervoso como sou, 
está claro que tudo me pa- 
rece gigantesco. Assim,pois 
é que hontem, quando pas- 
sava pela rua do Braz, em 
frente o numero 119, um 
armazém, vi uns enormes 
cachorros atravessados em 
toda a largura do passeio, 
num odulcefarniente» : de 
medo, desci da calçada e 
segui o meu caminho. 

Agora pergunto aos srs. 
fiscaes deste districto si é 
permittido cachorros esti- 
rados nos passeios, pertur- 
bando o transito, correndo- 
se mesmo o riscode ser um 
dia mordido pelos «pachás» 
inconimodos. 

Por hoje  basta. 
Ahle verdade!falta ain- 

da a assignatura de 
VlI.LELA   REIS 

Esther e, a rosa 
Qn'! "m po-hins"de seda recamados. 
Te reciinas, Esther, voUipi/josa. 
Risoiiln e sen^üd   se inclioa a rosa 
Nos ramos pelas brizas embalados. 

Tens Mia Esther «s lahio» tão rosados, 
Da mesma corda flor lu\uriusa ; 
E como a flor cnhala, Esther formosa. 
O mesmo odor tíiis    seios perfumados, 

Ouarda:, Êslher. na maciez do nrminlio 
De teus seios, a me   e^rtnga^ra 
Da Coqaeie a  fingir meigo carinho; 

4s«im. a bélia roía tentadora, 
Soh as pet'las occuiía agudo esoinho, 
E como lú, Eslher, é tão traidora. 

Íí-S -98. 
ZACHARIOS 

EM VIAGEM 
Pelo nocturno do dia 5 

seguiu para o Rio de Ja^ 
neiro, em visita ásua exma. 
familia o sr. Joaquim 
Martins da Roda, presti- 
moso gerente da Drogaria 
Paulista. 

Breve regresso. 

•Nova Joniií! 
ADKIVCPU no dia 1 do pnr- 

i-onro. 0 -Ini-iud sob a critorio- 
sa rodacçâo dos svs. dr Felk 
Bocayuva e ■ Benjamim Motta. 
ri-ndc com . auuliaros r,s (^ 
Ardnino Bolívar P Moyzés Sant- 
-•Viina. <J Jornal é liem impress r 
a traz leitura variadae attracttva. 

Hobre ou seus redactores nada 
podem 'S dizer porquanto pu- 
blico já os deve conhecer Feli;, 
Bocayuva é o mesni ■ que dou 
A NnrOo rinrante a sua estada 
ih.qnolla tolha o brilho admi- 
rável do sou talento másculo e 
luminoso. 

Bonjatnim Motta è o ox-reda- 
ctor d'0 Rchute que com a 
rohu-tozda sua intolli^enc a In 
venjavol, est ihado na justiça 
torn m aqncllo «riramalvo das 
mais francas sympatbias. 

Ardnino Bulivar e Moyzes de 
Sant" Anua são dou- rapazo- 
intellisfcnffs e trabalhadores qun 
vão com certeza eraprefía'- os seus 
esToiços para a vi toria d' 0 
J^mal lia imprensa de S. Paulo. 

Dez0,iamos pois. ao novo col- 
lega longa poVicidade. 

CIRCO BADU- 
No dia 6, sexta feira, 

estreou no largo da Con- 
córdia a companhia Eqües- 
tre dirigida pelo artista 
Pedro de Castro. 

SETTAS 

A    L.UMS 

Tanta chuva tem cahirlo 
Inundando o Braz inteiro, 
Que supponho ter perdido, 
Penna. caneta e tinteiro. 

ÜUVAl- 
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Reverbero 
A:iar e ser amaJn, c/ue renhira ' 

G. CRESPO 

O coração que ama e tem 
a ventura de ser também 
amado,habita uma'paragem 
luminosa, aiapetada de ef- 
fluvios orchestraes, numa 
ondulação continua de en- 
cantos auribnlharues. 

Sonha em noites de luar 
com a estafua immaculada 
do Ideal, vê atravez da Via- 
Láctea o busto matinal da 
virgem do seu culto e no 
silencio monótono da noite 
exonme-se em catadupas de 
.-uspiros —phrases mensa- 
geiras das vibrações que 
,i e perfumam o infmo! 

A existência desliza-lhe 
mansa e serena sob uma 
cúpula azulina de gaze, e 
íts tallas que o abstraem 
sârt notas harmoniosas des- 
prendidas dos anjos do Céo. 

A' luz crystalina e puri 
da madrugada que assem i 
lios horizontes idéalisi 
castellos revestidos de pom 
pias faoulusas, no fundo de 
umas estrophes cadencia- 
das. 

Crente e puro, entende 
as bnzas e adoia o brilho 
das estrellas que deixam 
cahir dos piramos do HZU! 
íIS fagulhas de ouro scin- 
tillantes. 

Deita-se ao som melan- 
cholico dos   hymnos   do 
Amor e    levanta-se   ladn- 
Ihado de crenças e de es- 
peranças! 

O coração que ama e tem 
a ventura de ser também 
amado habita uma para- 
gem luminosa,atapetada de 
tffluv'os orchestraes, numa 
ondulação continua de en 
cantos   auribrilhantes. 

Lui? VALLE 

0 Em~ 
Suspendeu temporaria- 

mente a sua publicação es. 
te nosso collega que publi- 
cava-se em Macahé. 

üesejamos-lhe breve re- 
apparicimento. 

CIRCULÃf 
A diretoria do Club 

I.itterario Recreativo.de S. 
Joáo d'El Rei, participou- 
nos a sua fundação por 
intermédio de uma delica- 
oissima circular, cm a qual 
nos confere a Vionra de só- 
cios honorários do mesmo 
Cmb 

Auguramos á nova so- 
ciedade um futuro prospe- 
ro e permanente de progres 
so. 

MErAMQRPHOSE 
Amor mmre--provérbio 

Tinha no olhar a irradiação ckmninha 
Dum sol a pino, dardejante e ardente ; 
Nas faces rubras o signo inclemente 
D^m desprezo cruel á vida asinhi. . . 

Em tanto hoje, que~em meio lhe caminha 
A vida, outr'ora alegre e sorridente, 
Por momento sorri e de repente 
Nuvem de pranto em seu olhar se aninha ! 

Dantes, encantos mil em seus sonhares ; 
Si lhe brotava o pranto, era a innocencia, 
E brincava sorrindo entre os palmares ! 

Hoje, sente da paz a treda ausensia... 
Joelhos em terra, improvisando altires, 
Embalde roga ... A^.or... negra influencia!.. 

ARMANDO SILLES 

LOL^L 
Rnra mec por Arlhur Romero 

ArtMir Bomero é o pseudô- 
nimo denjn populiiissimo escrj- 
[ttor uüiiteiuporaneo, com tjuem 
diiiriarriente noa eiicouti'aroos*iiai 
ríias da capital. 

' um osrebro qiio tem pro- 
dtuido iW-iin-lameire, o qne por 
is o tem o sen no .a li^ioas 
alguns tri>lialhos de incontestá- 
vel valor. 

Arthur Koméro é um dest«e 
liomens q i« escreve por verm- 
Jpiru aiaor á arte. e oor obedi- 
ência á sua intelligeiioia um ten- 
sa desenvolvida. 

Em diversos livros, uns edita- 

(1 s, outros publicados om jor 
fiap" do interior, temos tida oc- 
casiâo de ver a fácil nafnralicLv 
ile com u«« imiirime nas SIMS 
paginas as scenaç ditadas peja 
í'iiajfiii.i7fto e a patente mani- 
fes*a(,Mii de vim intellecto regu- 
larinente cultivado. 

Conbecemos um trabalho seu 
em o qaal revelia um finissiiuo 
h umoHr-ista e caprichoso obser- 
vador das cousas mundanaes; 
essa obra é digna de elogios e 
aoplausos os mais francos e sin- 
ceros. 

[Io que vamo-nos occnpar é 
da sua nllMia prodiicçâo, Lola 
sobre a qual vamos fallar, uâo 
em attitudo de críticos, mas em 
prova da nossa opinião. 

A critica verdadeiramente jus- 
ta e recta, nao é a qne so fa/. 
em rt. Paulo; etn S. Paulo uâo 
se critica, ataca-se e este ata- 
que vem, qnasi sempre, proce- 
dido de nma questão qualquer, 
individual, que ee tenha dado 
entro o auetor da obra criticada 
o o critico. 

A critica de S. Paulo com ra- 
■ issimas oxcepçiies mani t-sta-se 
inconscientemente e recheada de 
palavras n"e s<> teriam me hor 
c mmodo nas jecções livre». 

Comecemos, pois, no roman- 
ce Lola, qne já 6 tompo. 

O livro vam prefaciado polo sr 
Marques Leite qne, com a sua 
■•ostamada diplomacia litteraria 
o tom o? seus rasgos hjmaiaia- 
■■ou de rethorica rendilhada, cor- 
re o respostéiro e offereeo a his- 
toria que Artiiac Boiiiíro inveu 

VERGONHOSO! 
Pela terceira vez já que 

vamos tocar na esphinge 
que tanto amedronta a po- 
licia. 

Já duascartas recebemos, 
de pessoas que prestam 
culto ao pudor, sobre o di- 
ário attentado ao decano 
publico, de marmanjos e 
de crianças cuja vida corre 
perigo, que, á plena luz do 
dia, aos olhos impassivsis 
dos guardas «civicos,» ba- 
nham-se nus descarada- 
mente, no Tamanduatehy, 
em frente ao mercado mu- 
nicipal, i 

E' de   inperioza  neces- 1 
sidade que a bolicia exter- 1 
mine de vez este abuso in- " 

1 ton e mandou imprimir   na   ty- 
pographia Honis. 

O auetor abre o seu enredo 
possuído de uma fraqueza extra- 
ordinária, com um iieriodo mor- 
to e inerte, desenrolam-se suc- 
cessivamente seenaa que differem 
com tanta agilidade que é preci- 
so todo o- cuidado para nao se 
deixar perder o tio. 

Ha no sou romance trechos 
doridaraente falloc.idos 6 moles 
que dirse-hia um castellos velhos 
se desfazendo de pedaço em pe- 
daço; mas, Ia vem um ponto mui- 
to di<tanto em que elle eonstroe 
novamente uua architeotura e mar 
eha com ella n'im meio verdadei 
ramonte feliz um tropev' a qui 
.uma camboliata além, mas vae 
seguindo sempre até que chega 
no ponto da blenaorrhagia. 

Abi então, desfaz-se novamen- 
te a obra qne desta vez acacha- 
paia-se a unvi planice muito es- 
tença de realismo pjbre e estra- 
vagante. 

Mas eis qne segue de novo o 
seu ciminho e, juntando pedaci- 
nhos bons aqui, regulares ali, tra- 
balhando esaggeradam-mte con- 
segue a construcção do mesmo 
castello e numa apotheose de fe- 
lilicid.ide combina a tnelle troe- 
dilbo caprichosamente idéalisa- 
de por oíoasião do nasseio de 
Ornaldo e'n companhia de Leo- 
nina á Avenida Paulista oaàe so 
achavA Lola. 

Dahi por diante Arthur Rome- 
ro trata de tudo com muita na- 
turalidade e consegue levar ao 
fim o sen rjmauce que o oolloca 
no granitico de «Bsfou vingado!» 
«Estou vingado» c Estou via- 
cado». 

GnzHinha, 

Entrou para o seu 14.0 

anno de existência, este 
nosso collega que se vê a 
luz em Guaratinguetá. 

Por tao faustoso aconte- 
cimento enviamos ao dis- 
tincto colkga as nossas 
scineeras felicitações e fa- 
zemos votos para que sem- 
pre tenhamos o prazer de 
lelicitar esse valente e ve- 
lho campeão. 

qualifica vel que tanto depõe 
contra a nossa civilisaçao. 

Somos um paiz de in- 
diginas, dos homens nús? 

A obscenidade por ahi 
campeia infrene. 

A várzea do Carmo, on-  , 
de se vão devaneiar os Üs. ; 
Juans de esquinas e as Ma-) 
gdalenas dos kiosques, e o 
coliseu procurado para aô 
pino do sói, á face das fa- 
mílias, se repetirem essas 
misérias, esse cancro  que 
corroeu a alma romana. 

Ao menos alli na capi- 
tal do vicio haviam am- 
phitheatros... 

A infeliz ilha dos   a-rr>=   • 
res   passou a  ser agora\a 
ilha dos devassos e  vaga- 
bundos, o jardim dos Try- 
malcions e Messalinas. 

O coliseu do vicio é al- 
li onde foi- a cocheira de 
burros da Viaçâo: é alli o 
bordel ás claras onde os 
devassos, os sicarios do 
pudor, atiram a lama do 

Ivício á face  da Moral. 
E' preciso que a policia 

costume-se a tomarem con 
sideraçaoestas justas recla- 
mações; é precciso que ar 
tenda a cada indivíduo que 
tem direitos a defender. 

Ou nao temos quem 
guarde a moral publica ? 
Ou cada cidadão é soldado 
de si mesmo ? 

Aqui  fica esta terceira 
reclamação. 

A policia, que dispõe de 
mil auxiliares, poderá es- 
calar um para a várzea do 
Carmo e mais pontos de 
que falíamos, afim de con- 
vencerse do que narramos- 

Ou irradie a Moral suas 
luzes pelas trevas desses 
antros de misérias, ou 
queimenrse iocensos ao 
vício, abram-se os templos 
da  orgia... 

/ 



FOLHA   DO BRAZ 

CARO DOCE 
i 

«Elle» era um rapaz ale- 
gre desenvolto, de fallas 
doces e olhar brejeiro. 

Gostava das raparigas e 
quando as via. sempre en- 
•.;atilhava um ditosinho ga- 
iante para as fazer rir. 

II 
«Ella» era uma lourinha 

encantadora, de lábios ru- 
bros e cutis avelludada. 

Tinha os olhos azues co- 
mo as madonas de murillo, 
mas o seu olhar nem sem- 
pre era terno e suave como 
o arminho. 

III 
Encontraram-se na por- 

ta do Fasob: 
Elle offereceu-lhe um do-' 

ce que ella acceitou de bôa 
vontade. 

E uma vez lá dentro os 
doces .^uccederam-se rega- 
dos por genuino madeira 
e concorrendo para o co- 
nhecimento de ambos. 

_ IV 
Ao sahir, ella offereceu- 

lhe a casa. 
—Teria muito prazer 

em recebe-Io' ciisse. 
E despedindo-se com 

um  olhar terno- 
— Esperal-o ei ás 8 da 

noite, sim? 
—Sim, querido anjo! res 

pendeu elle. 
E quando ella virou as 

costas: esfregando as mãos, 
sastisfeito a mirarse: 

—Sou  invencível!   Que 
bella conquista!... 

V 
A.o chegar á casa, á  ho- 

ra do jantar, ella contou o 
facto ao marido. 

E ambos  a  fazer  troça 
do «paio» riram a bom rir 
co nbinando nova troça. 

VI 
A   hora    marcada    elle 

apresentou-se   a  porta   da 
conquista e bateu  palmas. 

O marido veio recebel-o. 
E como elle titubeasse... 
—Pode entrar,   senhor ; 

a dama que o espera já vem 
E   introduzindo na salla 

retirou-se 
O d. Juan já se empacr 

entava, quando o rumor 
de uma porta que se abria 
despertou-lhe a attenção. 

Ao mesmo tempo uma 
preta velha, mas reforçada 
entrou perguntando : 

—Foi o senhor que hoje 
pagou doces a minha ama? 

E como elle fizesse um 
signal affirmativo, ella, 
lançando mão de nma va- 
ra de marmellò, gritou : 

—Pois então ahi tem o 
troco /... 

E desandou-lhe forte do- 
se de varadas, que o fize- 
ram descet a escada aos 
pulos, emquanto a preta 
no patamar, com as mãos 
nas ilhargas, gritava-lhe : 

—Chucha que é doce ! 
CATUERITA 

 *gjpej  

Horas d1 Ócio 
Viajava-se num vapor 
Nâo sei de que companhia, 
Entre os passageiros ia 
Nosso Calino doutor. 

Já era longo o viajar, 
Era demais o calor, 
Quando o piloto ao doutor: 
—«O equador vai-se passar» 

—«Traz binóculo o senhor?» 
Diz Calmo ao capitão.^ 
—«Para que o quer então?» 
—«Para ver o equador . . .» 

FELICIUÇOES 
Enviaram-nos seus car- 

tões de cumprimentos os 
srs. Aristides Pinheiro, 
Tregorio Eanbança&C. e 
Getuliu Nogueira de Sá. 

Gratos. 

Por ora é principiante, 
mas muito novo. No mais, 
cá estamos sempre ás suas 
ordens. 

R. SYLVESTEB — Noutra 
matéria, de que já nos 
deu excellentes provas, o 
sr. desempenha perfeita- 
mente o seu papel. Mas 
nesta de agora.,, veio tão 
pobresinho ! 

Dir-se-á que o sr. esco- 
lheu o mais modesto para 
nos enviar ! 

Vamos, nâo poderá nos 
mandar um presentinho 
melhor, como de   festas ? 

Cá o esperamos. 

99-EiSIGMA PITORESCO 

Assassinato X TO 

Secção Livre 
Acceita-se matéria pa- 

ra esta secçâo a 100 rs. 
a linha e nâo a 200 rs. 
como por engano sahiu 

DO numero passado. 

Acceita-se annuncios 

para esta e 4? pagina a 
60 rs. a linha. 

Torneio (Jharcidistico 
í9->0 • fSSUIA 

No gato o prouome-c1.* í^rfO- 
passaAi, t= í—2. 

Farias 

IMMUNDICIE 
Chamamos a attenção de 

quem    competir,    para oi 
estado deplorável em que 
se acha o  becco do Lucas, I 
tornando-se quasi intransi-j 
tavel   nos    dias chuvosos, 
como ultimamente se tem 
dado. 

Diariamente reune-se na 
Travessa D. Antonia de 
Queiroz um grupo de me- 
nores, que se diverte em 
dizer palavras obscenas 
offendendo as pessoas que 
por alli transitam. 

Pedimos    providencias. 

91—CHARADA 
C outrario 
]Hmiilhiir 
i^oberano 
Oriental 

■n 
Cidade 
mofador 
Concluir 
Festa romana 

Jacy 

92—TELEGRAPH1CA 

Casaca é pássaro '■' 
Peru 

Modak 

10e-LOSANGOS   FURADOS EM CRIJZ 
(A todos os eollegas) 

Consoante 
contracçào 

homem 
friavel 
lettra 

lettra, pratica, lettra 
ccnlracião, tempo de verho, a compasso 

homem 
praça, tempo de verbo, pássaro 

lettra, aperta, lettra 
lettra 

a ram tempo 
mulher 

RECEBEMOS: 
A Imp-essora, masm^co jorna! 

que se puhlíca em CnrityDa; 
A Espada, da Cidade de La- 

vras; 
Boas Ffíitas jornal qne. appa- 

receu no dia 1 <io   corrente em 

Lorona. 
Agradeci IOã,   nernvitaremos. 

RECA.DOS 
J. BAIRÃO—Ainda nâo 

o podemos satisfazer. Para 
o futuro sim, porém de- 
pois de muito estudo e 
mais cuidado  e   vocação. 

O sr. poderá firmar um 
nome, mais tarde, mas 
cumprindo fiel e dedicada- 
mente os nossos preceitos. 

93-l\VERTIDA 
A^ direitas e   as avessas sou 

•ruerreiro africano. a Teimo 

91-PERGLNTA E\Yf,MATICA 

Qual é o animal que pjito a 
sua mulher ó planta? 

Zinlio 

95-EN'YGMA  SALT1TANTE 
(Aos charaàistas) 

Homem de graduação. 
Farias 

96-98 NOVISMMAS 
O numero do bnbalo ó... ar- 

vore, 1—1. 
Faoeca 

E' tão macia a terra de Ila- 
tiba que produz esta planta, 1—1. 

Arruz 

No matto a mulher 
mulher.,. \—i. 

ave 
lettra 

Peru 

sempre 

Ronvel 

Pnhlicamos hoje o problema 
n. 89, de Farias, porque o do 
numero passado, do mesmo au- 
tor, sahio errado e inntilisamol-u. 

DECIFRAÇÕES 

73— RAER 
ANDA 
EDI L 
RALEI RO 

ÍRIS 
RIBA 
OS AR 

81 — Quando a    miséria   entra pela 
porta a  honra   sáe   pella janeíla ; 
8-2 -Loja ; SS—Botucatú ;   84— 
Odol-lodo ;   85—Ala rico-alarido ; 
86—flio  Branco \ 87—Gualdido ; 
i-S—Filho ti, pae serás ; assim co- 
mo fizeras, assim 0 haverás ; 00— 
Ruruso* 

PONTOS 
Farias,   9; Peru,   8; fato, 

Ziuho,   9; Faneca,   8. 

CORRESPONDÊNCIA 

Jacy, Varias, Deru e Teimo—A 
resolução que os amigos tomaram 
foi talvez o resultado duma rai- 
vi-,hà ou dum desgoslosinho de 
oceasiâo, não foi ? Ou quem sa- 
fa^ si zangaram-se com o dr. Ja- 
ph e, de Conimum aocordo, resol- 
veram abandonal-o? Não; o bom 
fiihn turna a casa... do dr. Japh. 
Vamos lá: têm sido sempre corre- 
ctus. sempre bons e amáveis pa- 
ra comnosco, e não podemos, por 
fôrma e a pretextu algum, dispen- 
sdl-os. E si os outros se lembram 
(o que esperamus não se dê) de os 
ipiitar? Seriamais um divertimento 
extiffCtO, mais um passo para traz 
o começo de rnina emfim. Carran- 
cas para um.lado. e cá os espera- 
mos para a próxima peleja de ex- 
termínio. 

Farias—Gratos pelas boas festas, 
e queira acceitar as nossas.—Com 
prebendemos perfeitamente a ex- 
plicação. Agora sim, é lingua de 
branco-Quando a injustiça de que 
nos acensa, ê inteiramente ao con- 
trario. Foi justiça, pois elle era o 
único que até então nâo havia go- 
zado desse direilo. Portanto não 
cumpiimos sinão com um dever. 

—Porque «perdeu o grande tor- 
neio» ! Porque espera metter o 
dente nontro, já se vê. 

—Faneca—Verá satisfeito o que 
not pediu. Realmente seria um 
desastre tal resolução. Quanto ao 
«resto», de que nus falia, isso é 
pura modéstia sua. Oxalá' nunca, 
nus faltassem essas pérolas. A pro- 
va o sr. lem tido. Socegue ; elles 
voltarão, e a nossa intima famiüa 
não será' desmembrada. Não pen- 
sa assim também ? 

No próximo numero procedere- 
mos a apuração deste torneio. 

Dr. Japh 



FOLHA DO BlUZ 

DEPOSITO   DE AGUAR JENTE 
SANTA BARBARA, 

GUARAREMA 
E PIRACICABA, ETC. 

F.RODRraLJES& OOMP. 
Vendas por atacado—Raa Mlller, 12 
SECOOS E'MQLH VDOS. 

GENEKOS NAGIONARS 
E ESTRANGEIROS 

Venda* por atacadi e a varejo 

Mercado da   Concórdia—quartos 4$ e   ^o 
BRAZ-SÃO PAULO 

GSJk) 
DE 

DROGARIA PAULISTA 
liiá 

DONATO GaLHiNO & FILHOS 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e 

extrangeiras, vinhos finos das melhores marcas 
cerveja em garrafas e chops. 

Especialidade em gelados uso Napoli 

ABERTO ATÉ MEIA J^OITE 
N, 2, RUA PIRATININGA, N, a 

BRAZ    SAO  PAULO 

c^ COMP. Siíccessor    de    ALVES   LI Ms 
IMPORTAÇÃO   E EXPORTAÇÃO 

Co-npleto sortimento de drogas, productos chimicos e pharma- 
ceuticos, vasilhame,  accessorios para pharmacia e Águas   Mineraes. 

Depositário dos preparados de Antero de Paula Madureira. José 
Constando de Jesus, Alexandre Rangel, A. R. Carvalho Ferreira, V. 
Werneck & Comp. e Silva Araújo &  Comp. 

Importação directa de França, Portugal, Itália, Allemanha, Ingla- 
erra e Estados Unidos. 

7, Eua do Rosário, 7 
CAIXA TOSTAL, 4 TELEPHONB, 530 

__ ^S   PAULO  

HLHARES USADOS 

EM  PEEFEITO ESTADO 
TRATA-SE 

NA RIJA   MONSENHOR ANDRADE   N. 17 

HEMO KOLA GRANA- 
LUDA-Cura as anemias- 
neurasthenias, etc, pre- 
ferível a) vinho, quan- 
do não se pódc adminis, 
trar   este. 

LOJA Dl FORTUNA 

FAZENDAS, 
ARMARINHO, 

NOVIDADES 
E BRINQUEDOS 

IOÍ, PUA   DO BRAZ, 103 
S.   RAUUO 

DENTINA RIBEIRO-Gu- 
ra a maior dor de den- 
tes, em um minuto. 

CAMBARA' EANGICO- 
Usae n i-. tosses. 

ASSISINA-Destruiçao in- 
falhvel  dos callos. 

CASA   SICILIANA 
I)E 

CARMELO SCíUTO 
hnportucõo de vinhos italianos ■•; qemrns comcstiveu 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Fncarregn-.íe de qualqugfencommenda jiara o interior 

Acceita-se cominissão  para  Sicilia 
95, AVENIDA RANGEL PESTANA. 95 

5— SR AZ—S.   I*\lTT:,0 

I.A\1BAR.V E ANGICJ 
Cura tosses, bronchites, 
coqueluche, asthna, in- 
fluenza, rouquidão, etc. 

EL1X|R DIGESTIVO DE 
ASSIS-Cura a dyspepsia 
e diversas afLcçôes do 
esto mago. 

PÍLULAS DE AS31S-Cu- 
ram as prisões de ventre, 
as affecções do fígado e 
embaraços do estômago. 

VINHO Dí ASSIS-Cara 
as anemias, neurasthe- 
nias, fraqueza geral, fas- 
to,etc. 

RICA A 
A BRODIGIOSA DESCOBERTA DE  F. DUTRA 

O  VERDADEIRO ESPECIFICO 

Para  facilitar,   a   deitüção   das  crianças e   curar   os  seus   sofrimentos 

ünico fabricante—J*,   ÜÇf Eii, 

Pkarmcicia   ILn tiopathiaa,   rua   do   limno,   .'LA — Agentes gèraes: ~ BARTJEL   &   COMP. 

Marca registrada nos Tribunaes do Cormiercio de Sâo Paulo e do Rio de Janeiro; exigir 
sempre a minha assignatura em manuscripto ao lado de cadi ciixa ;os contrafactores serão puni- 
dos com a pena da lei. 


